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Enquanto líderes mun-
diais se reúnem em Belém 
para a COP30, Mato Gros-
so vive sua própria con-
ferência climática: a COP 
Pantanal: Saberes e Ações 
pelo Clima, evento que 
transforma o coração do 
Centro-Oeste em palco de 
debate, escuta e ação. Cor-
realizada pela Universi-
dade do Estado (Unemat) 
e pelo Instituto Federal 
(IFMT) de Mato Grosso, a 
conferência propõe uma 
reflexão sobre as mudan-
ças climáticas a partir das 
vozes e vivências locais, 
unindo ciência, cultura e 
comunidade em defesa do 
bioma pantaneiro.

Entre os participantes, 
destaca-se a presença de 
estudantes do curso de 
Ciências Biológicas da 

Unemat de Tangará da 
Serra, que viajaram em 
caravana para o evento. 
O professor Dr Diones 
Krinski, responsável pela 
mobilização, define o mo-
mento como “histórico 
para a formação dos futu-
ros biólogos, que poderão 
vivenciar um encontro 
que trata diretamente da 
preservação do Pantanal, 
maior planície inundável 
do planeta”.

Para a acadêmica Jenniff 
Kerole Gonçalves Constan-
cio, participar da COP Pan-
tanal é “uma oportunidade 

de conhecer estratégias reais 
de prevenção às mudanças 
climáticas e se capacitar em 
temas como conservação e 
biodiversidade”. Já Érica 
Maria da Silva vê o evento 
como “um espaço de troca 
entre ciência e sociedade, 
onde o conhecimento se 
transforma em compro-
misso ambiental”.

Segundo o professor Er-
nandes Sobreira Oliveira 
Junior, da comissão orga-
nizadora, a expectativa é 
grande, pois até o momen-
to já conta com 2.300 par-
ticipantes inscritos, de 57 

Estudantes da Unemat participam da COP Pantanal 
e levam voz jovem à agenda climática

COP PANTANAL

EVENTO reforça o papel da ciência e da educação na construção de respostas locais às mudanças climáticas
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É NO PANTANAL, 
E NÃO 
APENAS NAS 
GRANDES 
CÚPULAS 
GLOBAIS, QUE 
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municípios de 13 estados 
brasileiros, consolidando 
a conferência como um 
marco de integração entre 
ensino, pesquisa, extensão 
e políticas públicas.

A mestranda Francis-
lene Costa, do PPGASP/
Unemat, expressa orgulho 
em participar do evento. 
“Apresentar meu trabalho 

e participar desses debates 
é contribuir, mesmo que 
modestamente, para a pre-
servação de um bioma que 
é patrimônio do planeta”.

Enquanto a COP30 dis-
cute metas globais, a COP 
Pantanal traduz o debate 
em ações concretas e re-
gionais. Porque cuidar do 
planeta começa em casa, 
e o Pantanal é, hoje, o es-
pelho onde o mundo pode 
ver o reflexo do seu futuro 
climático. Assim, enquan-
to Belém acolhe o mun-
do, o Pantanal acolhe sua 
gente, provando que a luta 
pelo clima também nasce 
nas margens, nos rios e 
nas salas de aula de Mato 
Grosso.

O encontro inédito, que 
busca promover debates 
nacionais e internacionais 
sobre as mudanças climá-
ticas, segue até quarta-fei-
ra, dia 12 de novembro. 


